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hentasia

Atravéz d'esses labiosjnno-

centes que beijam o pavrmen-

to do templo murmuram du-

ran. alguns instantes as ora-

ções submissas.

 

A. Herculano.

uv Os salões estavam mergulha-

dos na luz intensa que jorrava das

lampadas.

Só de quando em quando os

fios incandescentes da platina tre-

miam para logo volverem á nor-

malidade da corrente electrica.

No palacio andava perdido um

pronunciado cheiro a cera quei-

Ímada. Q., _

Vinha d'um quarMm que ar-

diam algumas velas nas serpenti-

nas de prata que allümiavam um

artistico eruciñxo de marfim.

Ao centro n'dm rico thalamo

coberto de' sédas, sobrepujado

por um docel de muito custo te-

cido na India, arfava .um peito

cançado pelos gosos d'uma longa

vida.

De espaço a eSpaço ouvia-se

levantar n'uma voz lamurienta a

((_Oração da Agonia» que logo

era acompanhada por alguns dos

circumstantes. '

,__O profundo silencio que se fa-

zia ao aquelles labios cessarem as

suas orações, era apenas inter-.

rompido, depois. pela gargalhei-

ra, symptoma evidente d'uma pro-

xima _morte.

A atmosphera branda e suave

n'aquella noite de primavera,

abafava, tornava-se insupportavel

sob a ideia ou á vista d'aquelle

moribundo.

Na banca de cabeceira havia

um arsenal fornecido pela phar-

mac0pêa.

A sciencia tinha alli os seus

elementos mais valiosos.

Todos os seus esforços eram

porém, infructiferos.

Empregavam os ultimos'recur-

sos da sciencia galena.

De joelhos, aos pés do leito,

umas creancinhas magras, esque-'

leticas, tossiam as suas rezas.

Uns íarrapinhos, limpinhos sim,

mas eram sempre farrapinhos que

contrastavam com os vestidos ca-
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1 ros das outras creanças, as envol-

Viam.

Mas ellas coitadinhas de mãos

postas, os labios tremulos e os

olhos ardendo como carbunculos

côr de sangue humedecidos pelas

lagrimas que lhe corriam em fio,

pediam ao seu Deus cheias' de in-

nocente fé que acudisse Aquelle

que da vida só tinha a respira-

ção.

Os olhos ñxamente eSpantados,

ellas deixavam-nos baixar quando

um dos medicos para prolongar

aquella existencia fornecia algu-

-ma das drogas.

Em Seguida umas creaturas su-

persticiosas, fanaticas, tomavam a

caldeirinh'a trabalhada, em prata

fôsca, em baiXoã relevos e espar-

giam algumas' gottas da agua

benta.

Renovavam os Seus canto-

chões e assim conseguiam com a

ajuda da sciencia e a resistencia

do doente ganharem algumas ho-

ras.

A primeira claridade, que co-

meça a despontar ,e antes torna

tudo confuso, vinha cahindo.

As largas campinas, que sel

estendiam ao sopé do castello feu-

dal, tornaram-se mais negras; as

.aguas do ribeirinha, que serpen-

.teava da collina, deixaram de re-

verberar; dos casalinhos mais pro-

ximos ouvia-se o cantar do gallo

madrugador; uma rolinha gemia

angustiada no meio da selva . . .

este um eSpectaculo que só

um forte póde supportar de ani-

mo resoluto.

De repente os psalmos torna-

ram-se mais amiudados.

Os medicos conferenceiam, to-

mam o pulso, auscultam, exami-

nam a esclerotica cerrada pelas

palpebras.

E' um dos momentos críticos,

e, desesperados na lucta ingloria

com a terrivel e inexplicavel Mor-

te, applicam um pouco de cafeína.

Prodigioso medicamento tu e

o oxigenio sois dos poucos que

ides ainda aos aditos das a Re-

giões Mysteriosas» deter os seus

novos habitantes!

Resurgis por alguns instantes

para esta vida mas breve pare-

ceis cançados ou descrentes do

vosso valor e deixaes alar-se os

vossos protegidos!

A-lua começava a branquear a

terra.
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Difñcilmente se descobria

aquella «dubia luz, os contornos

dos objectos mais distantes.

O piar da agoureira coruja veio

repercutir-se n'aquelle quarto á

hora em que se accendia a vela-

benta.

A respiração na sua intermit-

tencia ora era ruidosa ora tão

fraca que quasi parecia apagada.

Nada havia que fazer.

Só restava... esperar que Deus

viesse tomar conta d'aquelle ca-

daver já ungido pela Sua Uncção.

Os medicos começavam sahin-

do porque as suas funcções cessa-

vam para começarem as da sua

antithese.

Se alguem nunca assistiu que

não assista a esta hora que se não

pó :le descrever.

Que tristeza, que horror vêr-se

um ente querido deSprender-se

d'esta vida sem um adeus...

E nós com as suas mãos nas

nossas sem lhe podermos valer...

Mas ha felizmente o bcmdicto

e outras preces que consolam as

;almas religiosas.

Alguma coisa sobre a terra ha-

via de ficar para que n'essa hora

se não enlouquecesse, se não mor-

resse de paixão.

Até o Destino é lenitivo á

dôr.

Apagou-se por completo aquel~

la respiração; aquelle peito dei-

xou de arfar; a cabeça inclinou-se

um pouco; aquellcs labios que

ainda hontem bcijaram seu filho

«querido» arroxearam-se...

l Para aquelle corpo começou

\nova vida...

Os que o rodeiam choram.

Os soluços generalisam-se n'a-

quelle palacio em que se amon-

tôam riquezas.

Começam-se a pôr em pratica

os planos já desde ha muito ar-

chitectados para tal aconteci-

mento.

Os lacaios montando nervosos

corceis vão avisar a parochia que

dobre a finados.

Do fundo das arcas arrancam-

se os habitos.

Estabelece-se uma pequena

confusão.

Manhã fóra, a eça erguida,

chega o regedor com um docu-

mento volumoso sellado.

Convoca a familia, diz ao que

vem, quebra o lacre e com as for-
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malidades da lei abre e lê: «São

as minhas ultimas vontadCSn...

Um longo quarto de hora sc

faz ouvir aquella voz rouquenha

n'aquelle silencio... sepulchral... l

«Miis quero que o meu pala-

cio, mobiliario, carruagens... seja

para meu querido filho».

As pequenitas indifferentes

áquclle alansoar de formulas no-

tarionarias tossem sempre as suas

innocentcs orações junto á extre-

midade do sarcophago.

Ficam-se alli minando em scu

choro até que alguns homens lhe

vem arrebatar'Aquelle que nunca

mais verão nem as tornará a es-

quecer e desherdar.

Agora éo desarmador que mui-

to affeitoa negocios de defunctos.

talvez sem coração já, as faz er-

guer, dizendo-lhe: meninas, aqui

nada fazem... podemnse retirar...

aqui nada tem que buscar...

As pobresinhas levantam-se e

olham pela ultima vez o templo

'Í'

que sua mãe lhe ensinára a res- w

peitar como o santo lar em que

nascera.

Depois a tremerem de frio, de

fome, de angustia por aquella

brutal expulsão, encaminharam-se

para o portão e atravéz d'esscs

labios innocentes que beijaram o

pavimento do templo murmuram

durante alguns instantes as ora-

ções submissas.

12 de junho de 1904.

?ul-io Soares.

 

NOTlClARlO

 

Coração de Jesus

Com a sumptuosidade dos annos

anteriores, realisar-se-ha no proximo

domingo na egreja matriz d'esta

villa a festividade do Sagrado Co-

ração de Jesus, feita a expensas da

respectiva associação, de que é di-

gno director o venerando sacerdote

padre João d'Oliveira Saborino.

Esta festividade, que será prece-

dida de triduo, o primeiro do qual

deve ter logar na quinta-feira pro-

xima, é de todas a mais sylnpathica

não só pelo brilhantismo que cosm-

rna revestir como pela tocante ceri-

monia que a ella anda annexa-a

primeira communhão das creanças.

Pelas 7 horas da manhã reunir-

se-hão as creanças dos dois sexos na

capella de santo Antonio e d'ahi se-

guirão procisaionalmente para segre-
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ja matriz, onde lhes será ministrado

o Pão Eucharistico, sendo este acto

abrilhantado por uma banda de mu-

sica. Findo isto haverá pelas II ho-

rw \mr-«a mlrmne a grande instru-

r., , . . tarde, \'e-peras. sermão

e ("hcl-ea“ em que tomarão parte

os jovem commungantes.

Assiste a phiiarmonica Boa União.

_-_-›coN

Actos e exames

Fizeram ultimamente actos e exa-

mes, obtendo plena approvação'. os

seguintes academicos nossos pam-

cros:

Na Academia Polytrchnica do

Porto, Gustavo Sobreira (Zoologia)

e Antonio Sobreira (physica),

No Seminario do Porto. Manuel

Rodrigues Lizio (3.' anno theologi-

co) e Delfim Rodrigues Braga (2.°

anno).

No Lyceu d'Aveiro, Manoel d'O-

liveira Soares (mathematrca 4.° anno

I e desenho 1° e 2.' anno). -

E no Seminario dos Carvalhos,

Homero Rodrigues da Silva (latini-

dade).

Aos estudiosos moços e suas fa-

nllllds os nossos parabens.

, &ÉP-

Irmandade de Santo Antonio

Tomou posse no primeiro do cor-

rente a nova mesa eleita para gerir a

irmandade de Santo Antonio no anno

economico de 1904 a 1935, a qual

ficou constituida dos seguintes cava-

lheiros: Añonso José Martins (juiz),

José Maria Rodrigues da Silva (the-

soureiro), Manuel Augusto Nunes

Branco (secretario), Abel Narcizo da

Costa Lamy, Antonio Pinto Lopes

Palavra, João Anselmo, José de Lima

e José Alves Ferreira Ribeiro (vo-

gaes). ' _

A nova mesa projecta introduzir

na respectiva capella importantes

melhoramentos.

»em

Falleelmento

Ao cabo d'alguns inezes de do-

loroso e cruciante sotfrimento, suc-

cumbiu quarta-feira de tarde, aos es-

tragos d'uma lesão cardíaca, o snr.

Manoel Pereira Wenceslau. pae dos

sms. Fernando Arthur e João Au-

gusto Pereira e sogro do nosso ami-

go Manoel Valente d'Oliverra.

O extincto, que deixa na classe

commercial a que se dedicou, um

nome honrado, era um caracter ho-

nesto e leal e um respeitavel chefe

de familia, motivos por que era ge-

ralmente bemquisto e estimado pe-

los seus conterraneos. Seu funeral,

que teve assistencia numerosa e _dis-

tincta, efectuou-se no dia immediato

de tarde.

A' familia enluctada os nossos

sentidos pesames.

me

Exames

._.

Sob a presidencia do digno sub-

inspector Jose de Castro Sequeira

Vidal, principiaram ante-hontem na

escola do Conde de Ferreira, d'esta

villa, os exames de I.° grau de ms-

trucção primaria. ,

Consta-nos que este anno é gran-

de o numero de alumnos que re-

quereram este exame.

O 4D O

llotels no Fnradourn

     

Abriu no dia I do corrente no

. Furadouro o novo Hotel da Prata,

propriedade dos nossos amigos Ma-

nuel e José Gomes dos Santos Re-

A DISCUSSÃO

gueira. Este hotel, situado n'um dos

pontos mais elevados da praia e con-

seguintemente com excellentes vis-

tas tanto para terra como para o

mar, ha-de attrahir a si grande nu-

mero de freguezee, não só por esta

circumstancia, como principalmente

pela popularidade de seus donos e

modicidade de preços. i

O serviço de hotel é feito no pri-

meiro andar e no rez do chão estão

installados o bilhar e mezas dej-ñgo.

Que o seu hotel prOspere muito é

o que sinceramente desejamos áquel-

les nossos amigos.

-Comquanto já se achem aber-

tos os seus estabelecimentos de mer-

cearia, taberna e salas de bilhar, só

no proximo dia 24 abrirá n'aquella

praia o conceituado Hotel do Fura-

douro, de que é proprietarioo nosso

amigo e activo commercíante d'esta

praça, josé Luiz da Silva Cerveira.

Como do costume, será oñ'erecido

por este um opipsro jantar á im-

prensa local, do districto e de Lis-

boa e Porto, no dia da abertura do

seu hotel, e nós desde já agradece-

mos a gentileza do convrte com que

nos distmgum.

Segundo nos consta. o bemquisto

prop.ietario do Hotel do Furadouro,

além das grandes commodidades que

já offer-ecia o seu estabelecimento,

introduzir-lhe-ha este anno grandes

melhoramentos, tanto no pessoal

como nas diVersas dependencias.

Qs salões de jogo serão comple-

tamente reformados e os bilhares

guarnecidos com as magníficas ta-

bellas «Monarchr e Souveraine».

No dia 24 veremos e diremos de-

pois as nossas impressões.

O OO '

Pesca

A' grande carestia de pescado que

se estava sentindo na nossa costa,

sobreveio finalmente um periodo de

regular abundancía. A's lagrimas dos

pobres pescadores que anteviam os

horrores d'uma proxima miseria, suc-

cederam-se felizmente os sorrisos

d'uma esperança consoladora, a qual

é encontrar uma remuneração em-

bora pequena mas condigna com o

seu rude labutar com as ondas.

Foi, pois, o domingo passado o

dia inicial d'esse periodo de conten-

tamento geral, porque d'elle todos

compartilham e todos lucram, pobres

e ricos. Todas as campanhas, nos

dois lanços que fizeram, pescaram

enorme porção de sardinha, haven-

do alguns que chegaram a attingir

a linda cifra de joo$ooo réis.

E então era um gosto e uma ale-

gria vêr estendidas pela areia da

praia lotas e lotas de grande e abun-

dante sardinha corn suas escamas

de prata, e o movimento e afan que

ia á beira-mar, n'aquella tarde deli-

ciosa illuminada pelos raios do sol

poente.

esde então o mesmo movimento

e alegria se tem operado no Fura-

douro, porque o producto da pesca

tem continuado até hoje aser muito

' animador.

Oxalá assim continue para não

faltar pão aos que trabalham.

OOO

slgnal malarme

  

Cêrca das IO horas da noite de

quinta-feira as torres deram signal

d'alarme, chamando os soccorros

publicos para o bairro da Arruela.

Com bastante rapidez sairam a

bomba n.° I e carro do material

com alguns bombeiros, aos quaes

não demoraram a juntar-se outros

seus camaradas. Chegando, porém,

ao largo de S: Pedro, recebeu-se

communicação de que taes _soccor-

ros não eram felizmente necessarios,

retirando por isso ao quartel.

 

Muito boa' viagem e que a felici-

dade continue a bafejal-os são os

l Deu motivo a este alarme o se- nossos ardentes desejos.

guinte: Estando o nosso amigo Joa-

quim Lagoncba a p'reparar a sua

rnoto-cy.:le para na madrugada se-

guinte partir com alguns amigos

para o Bsssaco e outras localidades

em passeio, su:cedeu que a luz in-

flimmou uma lata de gazolina que es-

tava junto, estabelecendo-se na sala

grandes labaredas. Felizmente _con-

seguiram lançar para a rua a lata

sem que ella se entornasse dentro

de casa. Ainda assim arderam parte

d'alguns moveis e do fasquiado da

janella.

o o e

Governador elvll

E' esperado na terça-feira na villa

da Feira, Onde vae de visita o ma-

gistrado superior rio districto, dr.

Carlos d'Almeida Braga.

Sua ex.“ hospedir-se-ha em casa

do snr. Conde de Alijó.

›u›4#--›- ----

Farinhas

Por determinação do nobre mi-

nistro das obras publicas, acaba de

ser communicado ao administrador

d'este concelho pelo director geral

da agricultura, conselheiro Le Cocq,

que a manutenção militar fornece as

farinhas que forem precisas para as

fabricas pelo preço da tabella ofñ-

cial e a prompto pagamento, deven-

do os interessados entender-se dire-

ctamente com aquelle estabeleci-

mento.

o O.

A «lnternaelnnah

Esta acreditada companhia de se!-

,guros, que tão procurada tem sido

no nosso concelho, acaba de estabe-

lecer a sua acção sobre o gado, ac-

ceitando, além d'outrOs, seguros con-

tra a morte e desastre dos animaes.

D'ella é seu correspondente aqui

o snr. Silva Cerveira, da Praça, com

quem os interessados se devem en-

tender. ' .

Chamamos a attenção d'çstes pa-

ra o annuncio que vae publicado na

secção competente.

.O.

AIIIIOS

Passaram seus anniversarios nata-

licios:

No dia 2, o nosso particular ami-

go Antonio Corrêa Dias e Ribeiro.

No dia 3, a snr.l D. Maria José

Coentro e Pinho, esposa do nosso

amigo Abel Pinho.

No dia 6. os nossos amigos dr.

Domingos Pepulim e João Rodri-

guez Quatorze.

E no dia , a sur.al D. Maria

Eduarda Ferraz, esposa do digno

escrivão de direito Freire de Liz, e

o nosso amigo e distincto collabora-

dor Antonio Valente d'Almeid-a.

A todos as nossas felicitações.

___-_»»e«

Notas a lapls

Encontra-se desde o principio da

semana n'esta villa, acompanhado

de sua esposa, o nosso particular

amigo dr. Domingos Pepulim, dis-

tincto advogado na capital,

_Com destino ao Pará, partiram

para Lisboa, na quarta-feira, os nos-

sas conterraneos e amigos José Au-

gusto Pinto do Amaral e Antonio

Gomes da Silva, e na quinta o snr.

Antonio da Fonseca Snres, os

quaes tiveram na gare uma despe-

dida affectuosa por parte de seus

- amigos mais íntimos.

l

-A nso de suas aguas, encontram ~

se em Vizella os nossos bons ami-

gos Manoel Maria d“Oliveira Lopes

e Apolínario José da Silva Linea,

e _em Moledo, Manoel Gomes Dias

e irmão.

-Ern viagem de recreio por Lu-

Z), Buraco e Figueira da Foz, par-

tiram ha dias para alli os snrs. José

e Manoel José d' livsiraLopes, abas-

tados capitalistas do Cadaval.

_Acompanhado de seus filhos

Bernardino e Jião, partiu no cor-

reio da noite de sexta-feira para

Lisboa o nosso presado amigo e as-

signante _Iião d'Oliveira Gimes Sil-

mestre. bemquisto industrial.

_Tambem retirou temporaria-

mente para aquella cidade o sur..

João d'Oliveira G3mes.

_Passa bastante imcommodado

de saude, pelo que guarda o leito,

n nosso amigo e correiigionario

Francisco Lopes Gu'llrerme.

Desejamos-lhe rapidas melhoras.

--Cumprimstitamos quinta-feira

n'esta villa o nossa conterraneo e

amigo joão RoJrigues Quatorze, di-

gno regedor do Couto de Cucujães.

_Regressou hontem de Lisboa,

aonde tora acompanhar seu filho

José Augusto que seguiu para o

Pará, o nosso amigo dr. José Duar-

te Pereira do Amaral.

_De regresso do Pará, chegou

no dia 2 do corrente a esta villa,

em magnifico estado de saude, o

snr. Domingos Rodrigues Neves.

-Depois d'uma estada d'alguns

dias entre nós, partiu quarta-feira

para Santarem o snr. Eugenio Di-

niz d'Andrade Ferreira, importante

commerciante tYaquella praç i.

-_nOo

Boletim d'estatlstlea sanltarla

Durante o mez de maio o movi-

mento de população n'este concelho

foi o seguinte:

Nascimentos 80, sendo 35 do se-

xo masculino e 45 do feminino.

Casamentos 21. i'

Obitos 32, sendo II varões e 21

femeas.

Obitos por edades:

'Atézannos . . .

De 2aro annos.

Daroazo D . .

De20a3o

Dejoa4o

De4oa 50

Desoaóo

De50a7o

De7oa 80

De80a90
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Obitos por causa de morte:

Grippe pneumonica . .

Tuberculose pulmonar . .

Meningo-eucephalite suppurada.

Congestào e hemorrhagia cerebr.

Lesâodo coração.

Pneumonia.

Pleurisia dupla. .

Gastro-enterite, . .

Debilidade congenite.

Debilidade senil .

Alienação mental .

Submersão . . .

Doenças ignoradas N
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Publicações

Luiz de Camões -Temos presen-

te o tomo 9,0 d'este bello romance

historico de Campos Junior, editado

pela arrojada empreza do Seculo,

de Lisboa.

-0 Conde de Monte-Christo-

 



  

Estão em distribuição os-fasciculos'

6 e 7 d'este maravilhoso romance,

editado pela Lisbonense,empreza de

publicações economicas de Lisboa.

_Casas de Detenção e Corre-l

cção-A Bibliotheca Popular de

Legislação, com séde na Rua de S. ç

Mamede, 107, ao Largo do Caldas, P

acaba de editar os regulamentos “

das Casas de Detenção e Correcção l

de-Lisboa, Porto e de Villa Fer-

nando, seguidos de diversa'legisla-

ção judicial e ñscal, sendo o seu

custo zoo réis. |

Tem já no prélo segunda edição¡

do regulamento da Contribuição

Industrial (16 de julho de 1896).l

Como d'esta edição se não faz ex-

pedição avulsamente, acceitam-se

desde'_já pedidos. O seu preço, fran-

co de porte, é de 250 réis. I

”eo. _

I

A ultima Ode

(Das Historias Sangrentos)

Eu, regressando hoje de \Veimar

no meu burrico, encontrei no atalho

dos Trez Mortos o meu honrado

amigo o Snr. Diabo, pessoa respeita-

vel e conspicua que eu estimo e

respeito, e respeito e estimo.

Abalamos de palestra e subito com

o seu bondoso, enigmatíco sorriso,

recordou-me ele Q'antígo pacto, e

com uns largos gestos de convicto

_meu caro Fausto, se lhe apraz o

perfume das rosas e o fresco sabor

de Pomona; sglpreza como outr'ora

as bachicas esturdias e o Dom Jua-

nismo ruidoso. as eclogas pastoríse

a cerveja de Munich, não tenho du-

vida em dilatarglhe por tantos anos,

quantos queira, o goso e a posse de

todas essas boas coisas que a troco

de uma alma reles o meu caro Fausto

usufruiu. ,.

Trez vezes - não - lhe respondi;

as rozas perderam o aroma.

Pomona sabe-me a fel: tres vezes

-- não ! -exclameiz ñndou o prazo,

sou vosso, e de mais gôsto que se o

fora da princeza das Sete Cruzes, a

imortal e gloriosa beleza da grande

patria alemã. › _À

Ouviu-me e retirou-se; eu conti-

nuei minha jornada.

Cheguei, dei liberdade ao meu_

burrico, porque _os burricos, esses

ao menos, sabem da liberdade fazer

um uzo discreto, e á sombra da

faia, que é minha mãe, compuz esta

ode razoavelemente extravagante; e

onde vereis que a poesia ainda sem

. ,metríñcação é apezar de tudo-poe-

Sia.

Vivi como homem isto é: pequei,

e como um Deus sonhando e aman-

do no mundo por mim crendo para

mim-como poeta que fui.

Os versos que a seguir vos lego

tão bem se entendem lidos do fim

como do começo-ou o que é qua-

si o mesmo - não têm nexo, nem

senso commum.

E é por saber isso que vol-os dei-

xo-rasgava-os, se fossem bons.

Isensamentoe de amôr-quem voe chamou

Afastaeovos de mim-U' Julietas,

Meu coração ioga núo soseobrou

N um revoltoso mar de tranças pretas. . .

Pensamentos de amôr-quem voa chamoa!

Já me rio de vós, doces amadas;

Vós sois a lama esta'al da Messaliua. -

Via carnações macias requestadaa

Que amanhã sereis pôdre ruína,

Já me rio de vós doces amadas

Adornou a la. ela do meu fra ne

Uma caveira orrenda de mul eta

No ouro de um cartão pnz-anatak,

Minha alma sem ¡saudadrs- vi morrer,

Sob a elegancia fruste do meu truque.

Trovei, na Alemanha ao luar, na Turingia;

Amei as entalhe de olhar azul,

Corri traz das gitanas que ha na Hungria, ¡

Beijei as virgens oalidasdo sul. j

Trovei na Alemanha no luar na Turingia.

A DISCUSSÃO

Em Sevilha e Malaga-_ai quanto amei!

Matavam-sa por mim as Senarims,

E em Veneza, a mole, nnmorei

Netos dos cardenes dos mais bonitas.

Em Sevilha e Malagamai quanto amei!

O Goote, esse ratão-diz que en vendera

Por une olhos gontis n consciencia

Ao papá. Satanaz que hoje me espera

Na Gehena do Crime e Impen tencia,

Diz Goete, esse ratâo, que eu me vendem.

O' alma! O' honradczl cerveja. loura

E o bom vinho do Reno, castelãsl

Tudo o que alegra a vida e a sobredourn,

O' alma. . . O' honradez. . . teores vãsl

Deliquíos de paixão, cerveja loura. . .

.a
. a . a . . . . . . o . r - n o . . . . a a n - u - . . . n . . . . - . . . .-

Eu vivo como um monge na floresta

Da iluzão satanica do mal,

Qual dest-arnst Cristo á sombra mesta

Das lages da prisão ceuventunl.

Eu vivo como um monge na tloresta.

O' velho Satanaz-creio que iremos

Em breve descascar: tudo passuul

Malha fun'lo no Leté os largos remna

Que o teu splen fatal já me prostrou

Fujamos Satanaz; rijo voguemos.

E terminei.

Eu Dr. Fausto.

(Floresta Negra--cova Wilhem-

á meia noite, do ano...)

por versão e procuração

Antonio Valente.

 

THERMAS & PRAIAS

Caldas do Moledo. lí

Pleno verão. Muito calor. Tenho

conspirado contra a minha sorte. Per-

dôe-me Deus.

Nãogonheço logar mais .quente do

que este. Gees! aqui -abafa›se.

Está a gente entre montanhas. A não

ser a ardencia do sol e a ventania da

tarde, isto era dos paraizos terrestres

o mais graduado.

Mas não é, nem ha-de ser.

Muitas bellazas naturaes e outras tan-

tas artificiaes.

O seu a seu dono. ,Molêdo é chic.

Actualmente sente-se grande anima-

ção.

Ha muita gente enferma, a uzo de

banhos n'estas thermas.

Muita gente, quasi toda rica. Quem

é pobre não tem doenças. Nâo toma

douches nem mergulhos d'nnmersao,

nem pulverisações, nem inhalações,

nem bebe agua da bica do rio, 50

grammas de cada vez, uma fartura.

Tambem eu sou banhista e como

tal passo por rico. '

Não me fazem favor. A elluzao é

tudo. Eu, lá. de longe em longe, illudo,

intrujo, _saio-me bem. Isto porque

fallo em cambios, no café, nas fazen-

das, nas roças e no Deodoro da Fon-

seca. Sou um barra.

Qualquer dia, quando a bôlha esti-

ver no seu maior realce, digo-me com-

meudador.

E' melhor, dá maifs onça a, intelli-

gencia e mais inveja á. bolça.

Commendador sim. Hei-de sei-o sem

sello, sem direitos de mercê e« pela

mercê da minha vontade.

São os meus sonhos.

*

à !k

Distracções' em Molêdo 6 quantas a

gente queira e possa phantasiar. Haja

dinheirb.

Ha sempre. Para estes sacrijicios o

credor que espere.

Eu fallo por mim. _

O que hà de mais admiravel-e con

vidati'vo n'esta estan'cia é a Alameda.

Grande e bem tratada. Depois' muitos

jardins e muitas flores, liores de todas .

as especies e feitios. ' -

 

Custam uma amabilidade aos jardinei-

ros.

Bons hoteis e bom passadío. A pin-

ga é de morrer. E' pura, do Douro

Fructa saborosa, uma delicia. A* noite

reuniões familiares no Casino.

Duas vezes por semana baile. Eu

tambem faço a minha perna porque

dou á perna.

Lindíssimas noites. O calor é então

supportavel.

Na avenida goza-se.

Aqui um edylio, acolá outro a além

outro. Lá vem uma serêmta. em geral

bem organisada. Rapazes de gosto e

de saber. Eu extasio-me.

Ouvindo trinar uma guitarra o gemer

um violão-meu Deus l-lembro-me do

Alves, do meu querido Alves, do re-

gente da nossa ñnada tuna; dos meus

tempos; e algumas vezes tambem me

lembro de ti-ó pallida feiticeira do

Douro!-

E por aqui me fico na seducçâo

de tudo isto, d'estas arvores, d'estas

flores, d'estes tanques, d'estes montes

salpicados de casitas brancas, ecober-

tos de vinhêdos.

Isto encanta. Até o proprio olor

das aguas sulphorosas me embnaga...

Jayme

 

Ammumeios

DESPEDIDA

Antonio da Fonseca Soares,

tendo de se retirar ineSperada-

mente para o Pará sem poder des-

pedir-se das pessoas de suas re-

lações, vem por este meio fazei-o,

offerecendo seu limitado prestimo

n'aquella cidade.

Ovar, 7 de julho de 1904.

Editos

(x .- PUBEICAÇÃO)

No juizo de direito d'esta co-

marca de Ovar e pelo cartorio do

escrivão Mello, correm editos de

3o dias, a contar da segunda e

ultima publicação d'este no «Dia-

rio do Governo», citando a cre-

dora Maria da Silva Andrade,

solteira, menor, pubere, do logar

e freguezia de ESpargo de que é

seu tutor Victorino da Silva Sa-

muel, viuvo, proprietario, do Cu-

bo do Monte, do Souto, ambos

da comarca da Feira, para dedu-

zir os seus direitos no inventario

orphanologico a que se procede

por obito de Rosa de Oliveira

Arada, moradora que foi no lo-

gar do Salgueiral de Baixo, fre-

guezia de Ovar, no qual é cabeça

de casal josé da Silva Rodrigues,

viuvo da inventariada, tambem

d'alli, sem prejuizo do seu anda-

mento.

Ovar, I de julho de 1904.

Verifiquei a exactidáo.

O juiz de direito,

*Lobo Castello Branco.

O escrivão,

Luiz de Mello Freitas Pinto.

Além d'ísso baratas, baratiuimas-, (505)

Despedida

josé Augusto Pinto do Amaral,

retirando-se temporariamente pa-

ra a cidade do Pará, Estados Uni-

dos :lo Brazil, e na impossibilida-

de de se desPedir pessoalmente

de todas as pessoas de suas rela-

ções, vem por este meio fazel-o,

offerecendo os seus parcos servi-

ços n'aquella mesma cidade.

Ovar, 6 de julho de 1904.

_

AGRADECIMENTO

A familia do inditoso Manoel Pe-

reira Wenceslau agradece, profun-

damente reconhecida, a todas as

pessoas que os sentimentaram por

occasião do fallecimento do saudoso

extincto e bem assim a todos os

que durante a sua longa e horrivel

ãoença se interessaram por sua sau-

e.

Não podem deixar de mencionar

aqui o seu grande reconhecimento

para com o ex.“ snr. dr. Antonio

P. da Cunha e Costa, pelos profi-

cientes cuidados e todos os recursos

de, seu vasto saber que empregou

para debellar a doença e minorar o

soffrimento de seu querido pade-

cente. ,

A todos. hypothecam a sua inde-

level gratidão.

Ovar, 9 de Julho de 1904.

duas BAPTISTA
Pharmaceutico

Praça.-OVAR

 

INTERNACIONAL

Companhia de Seguros

Sociedade lnonyma de Responsabilidule Limitada

Capital Rs. too:ooo$ooo

Podendo ser elevado a l 000:000$000

..__.

Fundada em [805

Rua Aurea, ans-usuais

Esta Companhia faz seguros:

Contra o risco de incendio.

Contra a morte e desastre d'ani-

maes.

Contra a quebra de vidros e crys-

taes.

Postaes.

Agrícolas.

Marítimos.

Merece especial attenção o seguro

de gado, porque indemnisa o segu-

rado do valor do animal morto por

doença ou desastre.

Correspondente na zona pecuaria

dos concelhos de Ovar, Oliveira de

Azemeis e Estarreja

Silva Cerveira-OVAR

MODISTÀ

Maria da Conceição Bastos, com

pratica n'uma das mais importantes

casas de Lisboa, encarrega-se, a

preços modicos, de qualquer traba-

lho de modista.

Rua das Ribas, 67 e 68-0var.
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HORAR|0 nos comemos

Desde l de junho da 1904

_.-

uo POR'Í'O A UVAR E AVElRO

e o ice-versa
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Grande romance historico

ALEXANDRE DUMAS
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Tomo do 80 paginas. . . 150 reis
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com illustrações a,

de Manoel de :Macedo e Reque Gameiro
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